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PARA
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POR

BONIFÁCIO AS IO LI,
COM TRES TABELLAS.

ACCRESCENTADO COM RUMA NOVA TABELLA DA EXTENÇÃO 
E DOS INSTRUMENTOS EM RELAÇAO AO TE­

CLADO DO PIANO PARA INDICAR O LUGAR QUE ELLES 
TEM NO STSTEMA EM GERAL.
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TRADUZIDO
DO ITALIANO EM POF

\
LISBOA:

NA TYPOGRAFIA DE R. D.
Com Licença da Meza do Desembarga do l aço. 

1831.

Lisboa no Armazém de Musica de Eduardo Neu- 
parth. Rua Nova do Almada N.° 47 , defronte da Portaria do Es­
pirito Santo.
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princípios elementares.
- *o*—

LIÇÃO I.
DO SOM, E CARACTERES: MU8ICAES.

QPerg.
Rcsp. A Musica heliuma Arte, que excita qualquer senti'* 

mento mediante o Som.
P. Como se produz o Som? 
li. O Som se produz do impuIso.de dois 

agitação , o que faz

lie a Musica ?

rpos que pdem 
que elle nos seja traasmitli-o em

do> ao ouvido.
P. Em 
R. Em

quantas especies se divide o Som ? 
duas , isto he, indeterminado ou não Musical, t 

determinado ou Musical.
P. Qual he o Som indeterminado ?

que nasce da voz- fallante , da queda de hum 
do &c.

Som Musical!

R. Aquelle
corpo pesa

P. Qual hí
R. Aquelle que por huma determinada elevação resulta da 

Voz cantante ,, de hnm tubo, ou de huma corda tesa &c. 
P. Quaes são os limites do 

agudo ?
R. São aquelles que se encerrâo nos limites das Vozes, e 

dos Instrumentos.'
P. A successào e duração de varies Sons combinados di­

versamente enlre elles que produzem ?
P. A MoiiMia.
P. A união, simultânea de vários Sons , mais ou 

dáveis que produzem ?
. Armonia.

P. De que maneira se denota o Som ?

e o

Som Musical do grave ao

menos
agra

R. A

2
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R. Com certos caracteres conhecidos pelo nome de Sig 

ou notas.
P. Quantos Signos ha, e quaes são elles ?
R. Sete. Do, Re, Mi, Fa, Sol. La, Si.

qiie signal sé põem estes Signos? 
liuma pauta que contém cinco linhas , 

espaços que separão as linhas. Tabella A. (1)
P. Por acaso existem mais linhas addicionaes , que fação 

de linhas bu espaços ?*
R. Sim, as ha, tanto acima colho abaixo da pauta. (2) 

Como se chamão as de cima, e as debaixo da pauta :
debaixo Acci-

P. Sobre 
R. Sobre e quatro

as vezes

R-
R. As de cima, Accidentóes superiores 

dentaes inferiores.
, eas

P. Podem os sete Sons serem repetidos para o agudo , e 
para o grave ?

R. Sim , como por exemplo : Do, Re, Mi, Fa, Sol, 
La, Si, Do, Re, Mi, Fa,• Sol,<&.c. para o ag 

aliás Dó, Si, La, Sol,' Fa, Mi, Re, Do, Si,
udo,
La,

Sol, &c. para o grave. 
Gomo se -destingue o' b agudo:do grave ? 

local sobre as linhas,
P.
R. Em razão do seu

ços, e sobre as linhas accidentaes.
P. De que linha ou espaço se principia a contar 1 
R. Da linhá inferior, progredindo para cima.

sobre os. espa-

LIÇÃO xr
DAS FIGURAS, E SUAS PAUSAS CORRESPONDENTES.

SESSÃO I.

p. C^uantas Figuras de diverso valor ha? 
Musica moderna ha oito.R: Na 

P. Quaes são ? 
p. A Breve, a Semibreve , a Minima, a Seminima, a 

Colchea, a Semicolchea , a Fusa, e a Setnifusa.
P. Como se representa a Breve ?
R• Com hum quadrilongo. (3)
P. Como se representa a Semibreve?



^^eMocumentoJo^utore^Digitalizaciómjealizadapoi^^GC^ibliotecaUniversitaii^202Z

5
R. Com hum o. (4)
P. Como se representa a Minima?.
R. Com hum o e hum risco perpendicular, (5).
P. Como se rcpresentão as.outras Figuras?
R. A Seminima

(6) A Colchca com a'perna , e hum corte- (7) A 
Scmicolchea com dois cortes. (8) A Fusa com tres. (9) 
E a Semifusa com quatro-cortes. (10)

.A

com hum o fechado , e hum-risco ou pefr-
na.

SESSÃO II.

Q Minimas, Seminimas, Colchças * Semicol- 
são precisas para fazer o valor

P. TJANTAS 
Fvsas 

Sem
chc e Semi fu 

ibrcvef
R. São precisas 2 Minimas , 4 Seminimas , 8 Colcheav, 

16 Semicolcheas, 32 Fusas, e 64 Scmifusas. (11)
P. Quantas são precisas de cada qualidade para.formar ò 

valor dé huma Minima?
R. São 

cheás,

as,
hurde

precisas 2 Seminimas , 4 Colclieas , 8.SemicoI-' 
16 Fusas, e 32 Sernifusas. (12) ,

alidade para formar o
R. 2 Colcheas , 4 Semicolcheas, 8 Fusas, e 16 Semifu.-

P. Quantas são precisas de cada qua 
valor de huma Seminima?

sas^ (18)
P. •HjQíiidiib são precisas de cada qualidade , para formar

huma Colchea?
R. São precisas 2-Semicolcheas , 4 Fusas, 8 Sernifusas. (14) 

Quantas são precisas de cada qualidade para equivaler 
huma Semicólcheà?
São precisas 2 Fusas, e 4 Sernifusas. (15,)
Quantas Sernifusas são precisas para equivaler liu

a
R.
P. .....

Fusa?
R. São precisas 2 Sernifusas. (16)

SESSÃO III.

■P- Ha na Musica signaes de espera, ou dc silencio equi­
valentes a todas estas Figuras?
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P. Sim, Cada Figura tem a sua paósà particular. ' 
p. Não havei á inais rienuumá pau'.a .de maior valor?
R. Sim , hu i.a linha vertical , que ahíaiige trea linhas, in­

dica quatro compassos de espera. (17) T /
P. Como se representa a pausa dá Breve?
R. Coin httina linha vertical, quo abrange? duas linhas vi­

zinhas. (18)
P. Como se representa a pausa da Semaàbreve ?
R. Com hum risco horizontal , que está chegado á parte 

inferior de hu na linha da pauta? (-17)) 
jp. Como sè representa a papsa da Minirna?
R. Do mesmo modo* que' à de Semibrevc, com a differen- 

, que o risco assenta acima da linha da pautíj , -e nao 
r baixo. <2; )Ça

• por 
JP. Como da Semkiima 1- se representa a pausa 
R. Com hum sete as avessas. (21)
P. Coi«o serepresenta a pausa 
R. Com hum sete. (22)
P. Como se representa a pausa de bemicolcliea t 
R. Com hum sete sobrepujado de liuma risquinha 

tal-, ou por outra forma* com hum r. (23)
P. Como se representava pausa da Fusaí /
R. Com huui sete e tuais dois riscos , como acima pca dl?

da Colchea ?
orizon-

to. (24) * '
P. Còrno se assigna a pausa de Semi fusa? 

im sete e tres riscos,
editas 'pausas? tem al

acima. (é!5f)) •
ep-iM» 1 q+ie Lhes seja.

da Seroibreve chama-se compassa., a da 
> meio compasso , aquella da Senjinima.

uella da Colchea maia quarto,

R. Com liu 
P. Assobr 

proprio ?
R. Sim , a pausa 

Minima chama-se 
diz-se ser hum quarto , aqi 
ou oitavo 3cc,

como
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LIÇÃO III.
DO PONTO DE AUGMENTAÇÃO SIMPI.ES, E DOBRADO.

SESSÃO, f ^

P- C^ue effeito faz o ponto collocado adiante de qual­
quer Signo? Ci.* j.u

B. Accresce ao Signo precedente ametade do seu valor.
P. Que valerá huma Semibreve ponteada ?
B. Vale tres Minimas. (23)
P. IJuma Minima ponteada, o que valé?
R. Tres Seminimas. (27)
P. Huma Seminima ponteada, o que vale?
B. Tres Coleheas. (28)
P. Qual he o valor de huma Colchea ponteada ?
7?. Tres Semico leheas. (23)
P. Que valor tem huma Semieolchea ponteada?

O valor dê tres Fusas. (3tò 
P■ Qual he o valor de huma Fusa ponteada?
B. De tres Semifusas. (31)

R.

sessão ir.
^esir encontrar-se Signos eon isis jmi.

B. Sim.
P. Então o que vale o segundo ponto ?
B. \ ale ametade do primeiro.
P. Qual será o seu exemplo ?
B. Suppôe-se huma Semibreve com dois pontos 

lera tres Mínimas, e huma Seminima. (32) 
i?' ‘ xrUf valor0teui. a Minima com dois pontos ?
•«. Vale tres Semimmas, e huma Colchea. (33) 
y $u? vator tera a Seminima com dois pontos ?

£‘ Vale tres Coleheas, e huma Semicolchea.

P

, esta va-.

(34)
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P. Que valor tem a Colchea com dois pontos ? 
R. Vale tres Semicolcheas, e huma Fusa.. .(3â) 
P. Qual he o valor de 

tos ?
R. De tres Fusas,

«s , 
huma doíScmicolcl s pon-com

e huma Semifusa. (36)

LIÇÃO IV.
DA LIGADURA.

ses.s ao' I.
P. C^UF. he’. ligar , < ou Ligadura?
R. A ligadura he huma linha curva collocada por cima, 

ou por°baixo de doisSignòs de igual, ou de menor valor.
P. Qual he o effeito ?
R. Esta faz que não se toque senão o primeiro' 

tem-se o segundo por todo o sèu volor intrinseco.
P. Fazei-me conhecer isso 
R. Por exemplo , de dois

minima bate-se no primeiro ,, e, spsteniTse c 
mo se fosse huma Minima ponteada. (37)

P: Desejaria, hum exemplo de dois Signos de igual valor. 
R . Ei-io-.^Se.^orem duas colchcas. ligadas batendo na pri­

meira , e sustendo a segunda , o eiteito séra de huma so 
'Semihima. (38) . . - -

P A ligadura produz mais algum effeito ?
R Sim , quando a linha curva se acha collocada 

ma, ou por baixo de 8 ou mais Signos, de nom 
so, serve a ligar hum Som com outro.

Som sus-

por meio de Figuras?
Po, hum Minima, ,e outro Se- 

o Segundo, co-

por ci- 
ediver-

,ò

s
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LIÇÃO V.
DAS CLAVES.

SESSÃO I.

Qp. deve entender pela palavra Clave ?
R. Enlende-se hum signal, que serve para fixar 

aos Signos.
P. Quantas es 
R. Tre 

Clave
P. Quantas, e quaes são as Claves de Do?
R‘ São quatro, e charnão-se de Soprano, de meio-Sop 

no, de Contralto, e de Tenor.
P. Onde se assigna a Clave de Soprano?
R. Sobre a primeira linha. Veja Tabella B. (1)
P. Onde se assigna a Clave de meio Soprano í 
R. Na segunda linha. (2)
P. Onde se assigna a Clave 
R• Na terceira linha. (3)
P. Onde se assigna a Clave de Tenor?
R. Sobre a quarta linha. (4)
P. Porquê'sé chama Clave de Do ?
/?. Porque cada Clave dá o nome de Do a todos aquelles 

Signos, que se achão na linha da Clave.
P. Quantas, e quaes são as Çlaves de Sol ?
R. Ha só huma chamada vulgarmente de Violino.

ue se
os nomes

ies de Claves temos? 
n a ser, Clave de Do, Clave de Sol,

|M<

s, que 
de Fa.

e

i v

de Contralto?

P. Era que linha se assigna?
R. Na segunda. (5)
P. Porque se chama Clave de Sol?
R. Pela mesma razão já dita pela de Do.
P• Quantas, e quaes sào as Claves de Fa ?
R. São duas, e chamao-se de Baixo, e de Barítono. 
P. Onde se assigna a Clave de Baixo ?
R• Sobre a quarta linha. (6)
P. Onde se assigna a Clave de Barítono ?
R• Sobre a terceira linha. (7)
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P. Porque razão se chama Clave de Fa?

Pela mesma razão-das Claves de Da, e de Sol.R.

SESSÃO II.

Qp. uat. lie o mqçlo de.nomear ps Signos por gráo?
R. Passando da linha ao espaço immediato.
P. Explicai-vos por hun| exemplo de Signos usoeqdentes^ 
R. To ir,o a. Clave 4« Violino 11a segunda linha , @ digq: 

na linha da Clave está o Sol , no segundo espaço está o 
La, na terceira linha está o Si, no terceiro espaço o Da, 
ria quprtp linha.Q Re, po (piar-fq espaço o Mi, na. quin­
ta linha o Fá, sobre as linhas o Sol, sobre as linhas çom 
hum corte na cabeça oLa, sobre as linhas còrn hum cor- 

„ te por baixq dq cabeça o Si, &c. (8)
P. Ouçamos hum exemplo de Signos descendo.
R. Tomo a Claye do Ffi , na quarta linha , e digo : na 

quarta lirrj\a pst& 9 Fa, no terceiro, espaço o Mi,-na. ter­
ceira linha o R° 5, no segundo qspaço o Do, ná segunda 
linha o Si, no primeiro espaço o La, na primeira linha o 
Sol, por baixq da primeira Jinha o Fa, por baixo da pri­
meira linha com hum corte na cabeça o ]VIi , por- baixo 
da primeira linha co,m hum corte acima da çabeça o Re-, 
&c. (9)

P. Succede 
cima, ou

R. Não;

haver alguma 4Í:ífeíeji,Ç* qu&ndo. se salta para 
parq baixo 1

; porque o nome dos Signas * hqrna vez que a Cla­
ve está fixada vem determinado pela. linha , espaço, , ou 
corte independentemeqte dequalqqer outra Gircuinstancia. 

P. Queira fixar-me hum Signa gqmeçando pela Clave de 
ponde a outros taqtos SigBaixo , que corres 

são as Cia
g-nqs quantas

R. Tomo, por exçmplq ,, o Do, acima das linhas coiq hunj 
corte na cabeça naÇla.ve de Baixo, e vejo que correspofif 
de ap Do de fiaritopo na quinta linha, po Do. de Tenor 
na quarla linha , pq Do de Çqní.ralto qa terceira linha, 
ao Do de meio Soprano na segqndá Unha, ao {?«? 4e S©*1 
—ano na primpjra liqhp , p aq. Dq; <}o Yiqjigp gq$ baixq 
... .. linhas com hum corte qa cabeça, (ly).
pn
du-
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P. De quantos gráos se acha mais aguda hutna Clave da 

outra, progredindo regularmenle para cima?
R. De tres gráos, ou por outra, de 

ceira.
hum internai]o de ler.

P. Dai-me disso hum exemplo.
R. Principio pela Clave de Baixo de Fa , 

nha, e vejo què na Clave dé Barítono na quart 
acha o La , no Tenor na quarta linha o Do , ....

quarta linha se acha o Mi , no nieio Soprano 
em quarta linha se acha o Sol, no Soprano em quarta li. 
nha se acha o Si, e na Clave de Violino em qnarta linha 

acha o Re. (11)

larta li- 
..nha se 

no Con­

trai 
a li

tralto na

P. Quaes são as Clave
R. A de meio So

que menos se usão ? 
, e a de Barítono, 
es por todo ? .

mprano,
as Clave

P. Haverá huma denominação particular , que contem a 
idea das sete Clavés ?

R. Sim ; te he o termo Seticlavio.

P. Quantas são
R. Sete.

SESSÃO III,

-Para. que Instrumento, Ou

R. A Clave de Sol seVvè para Violino, Violeta , Violon- 
cel/o, Canto, Pinno^-Flauta, Ob.oc, Clarinelte,. Cor? 

Jnglez, Trompa, e Clarim.
Clave de Fa em quarta linha 

R- Serve pare d Baixo Cantante, 
de, Violoncello, Fagotto, Trombão,

P. Para que serve a. Clave' de -Soprano ?
R• Sómente ao Ca 
R- Pieira que iòrye a de Contíaltó?
R. Para Canto, e Violeta.
P. Para que serve a Clave de Tenor?
R. Ao Canto Violondello, é Pa goto.
P- Quantas classes íorimão e 

Quatro ; de Teclado, de 
cada. 1 ■

P. serve cada huma das
Claves ?
no

P. A ia para que serve? 
o P Lano ,. Jleheeã» 

e Timbales.
gran-

nto.

stes instrumentos ?
Arca, de Venda, e dé Pan-

u 2
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jP. Quaes são as.de Teclado ? 
i?-. O Piano, e o Orgão.
P. Quaes são os de Arco l 
R. O Violino,

Contra-baixo.
P. Quaes são os de Vento ?

Violeta, Violoncello, e oRebecão grande,
ou

R. A Flauta, Octavino, Oboe, Clarinete, Corno Ingfcr, 
CornoBassete, Corno Baixo, Fagoto, Trompa , Clarim, 
e o Trombão.

P. Quaes são os de Pancada 1 
R. Tini bales , Tamborim, e TriangoTo.
P. Haverá mais Instrumentos , que não formão parte in-

grante na Orcliestra ?
Sim, a Harpa, a Viola Franceza, e o Mandelino.

te
R.

LIÇÃO III.
DO TEMPO.

SESSÃO I.

P. (^ue significa a palavra Tempo f 
R. Significa o conteúdo de varias partes , bem como cada 

liuma das partes separadamente.
P. Quantas especies de Te 
R. Ha tres, e chamão-se 1 

nario.

2mpos ha, e quaes são elles ? 
GLuadernario , Ternário , e Bi-

SESSÃO II.

P. C^.ual he o signal que representa o Tempo Ordina- 

mipos se divide?
outra, 4 Seminimas, ou outras Figuras

rio ?
R. Hum C.
P. Em quantos Te 
R. Em 4, ou por 

equivalentes. (12)
P. Como se batem estes 4 Tempos 1
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R. Batendo os dois primeiros, e levantando os dois se- 

destes Tempos -irais sensíveis , que os
gundos.

P. Haverá alg
outros ?

R. Sinir; o l.° e o 3.° são fortes, o 2.° e o 4.® são fracos 
brandos.

P. Como se chama o conteúdo destes quatro Tempos ?
R. Chama-se Compasso. '■
P. Como se divide hum Cpmpasso do outro ?
R. Por meio de hum risco 'perpendicular, que atravessa a 

pauta, a que chainão Travessão. (13)
P. Qual he o signal que representa o Compasso da dupla

ou

de Minimas ?
R. He hum 2 , ou hum C cortado vertical mente , aliás 

chamado Tempo dc Capella.
P. Em quantos Tempos se divide?
R. Em dois Tempos, ou em duas Minimas, ou outras Fi­

guras equivalentes. (14)
P. Como se batem estes Tempos ?
R. O primeiro no chão , e o segundo no ar.
P. Onde cahe o Tempo forte?
R. No primeiro.
jP. Dá-se o caso em que dois desses Compassos estão en­

tre dois Travessões, por todo o curso da
R. Sim ; na Musica antiga de canto ha 

so , o que produz , que qu 
vessões, a 1.* está no chão. 
e a 4.a no ar.

a peça ? 
de miudo este

atro Minimas entre dois Tra- 
, a 2.* no ar, a 3.“ no chão,

P. Não se poderia achar huma denominação, hum signal, 
ou huma maneira mais resoavel para bater , e indicar as 
4 Minimas ?

R. Sim , poderia chamar Tempo Ordinário de Mini- 
, e se poderia assignar com hum O cortado no meio 
icalmente, epor conseguinte , batello em quatro Tenr­

os dois primeiros no chão, e os dóis ulti-

ou o 2 por 4 ?

vert
pos, a saber 
mos no ar. i

P. Còi
R. Com hum 2
P. Em quantos Tempos se divide?
R. Em dois, duas Seminimas, ou outras Figuras equiva­

lentes. (16)

• ; < 
(15)

mo se assigna a dupla deSeminima 
cima, e hum 4 por bàiE MJ
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P■ Como sê batem elles ?
R- IIum no chão, e outro no ar.
P. Qual he o '1'e upo forte ?
P. O primeiro.
P. Como seassigna. a sexdupla de Seminimas, qu 6-por 4? 
R. Com- hum 6 por cima, e hum -4 
P. Como se reparte;
R. Em dois Tempos' , ou c 

outras Figuras equivalentes. (.17).
P. Cotuo se batem estes Tempos?- 
R. O primeiro no chão, e o segundo no ar 
P. Qual he o Tempo forte ?
R. O primeiro;
P. Como se assigna ã sexdupla de Colcheas, o 
R. Com hum 6 por cima, e hum 8 por baixo.
P. Como se reparte este Tempo ?
R. Em duas partes 

outras Figuras eqiu 
P. Como se batem'?
R. Hum no chão, e outro no ar;
P. Qual he o Tempo forte;?
R. O primeiro.

baixo.por

duas Mínimas ponteadas , ou
rn ?

ou 6 por 8 ?
, ou duas Seminimas ponteadas , ou 

ivalentes. (18)-

J‘. A que espe< 
pia dè Semini

. de-Colc'hea6 ?
JZ-. Ao Tempo Binário.
R. Co.no se assigna a dozeilqplade Seminimas , ou !
R. Com hum 12 por cima, e hum 4 por .baixo.
R. Como se repartem ?
R. Em; quatro partes, quatro Mínimas ponteadas , ou ou­

tras Figuras equivalentes. (19) . . >
JP,' Como’se bate n estes -quatro Tempos ?
R, Os priiiveitos 2 no.chão., o .3.” e o 4.” no ar.
P. Quaes ;são. os Tempos fortes ?
R, Q primeiro e teroeiro são fortes, 

são brandos.
p. Como se assigna fitdozedupla de Colcheas , ou 12 por.81
R. Com hem 12 por cima, e htun- 8 por baixb.
P. Como se reparte?; ■
R, Em quatro partes , isto he , em quatro Seminimas pon­

teadas , ou outras Figuras equiválentes. (20)

cie de Tempo pertence o G cortado , a dm- 
mas, a sexdupla de Seminimas, a sexdupla

12 por 4 ?

o segundo e o quarto
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P. Como se balem ?
R. Duas no chão, e duas no a?.
P. A que qualiehde de Tempos pertencem ®s Tem» 

por 4 de Seminunas, -e o- Í2 por 8 de Colcheas? 
Ao Tampa Qj*fdèmartoi*

os de
12

R.

SESSÃO III,cp. omo. se assigna a Triplo de Mínimas, ou o 3 por 2? 
Pôr eitna, e hum 2 por baixo; ' 
Tempos se divide? • -

Minimas, ou outras Figuras equiva-

R. . Cojki, hum â 
P. Em 
R. Em

ntosrs ou tres<2l)’le i>U
P. omo se batem ?

s^primeiros tio chão , © õ. terceiro no ar.
P. Quaes são os Tempos fortes ?
R- Geral mente o primeiro e o ultimo, são fortes- , e o se­

gundo. he fraco,; ruas algumas vezes suecede serem os dois 
primeiros fortes, e ás vezes he forte somente o. primeiro.

Como se assigua a tripla de Samraímas, ©« o- 3 por 4?
R- Com hum 3 por cima-, e hum 4 por baixo*.
P- Em quantos Tempos, se divide í
R. Em tres, ■ ou tres Se-uaiai 

valentes. (^2) .
P. Corno se batem ?

R. Os doi

P.

mas , ou outras Figuras equi-

R. Dois no: chão,, é hum no ar.
P. Como se assigna a tripla de Colcheas?
R. Com hum 3 por cirna, e hum 8 pop baixo.
P. Em quantos Tempos se reparte ?
R. Em tres, isto he, em tres Colcheas:, ou 

eqqivalentes. (23)
P. Comõ se batem; ?í 
R. Dois no chão, e hum no ar.
P. Como se assigna a nonupla de Seminimas ?
R- Com hum 9 por cima, e hum 4 por baixo.
P. Em quantos Tempos se divide ?
R. Em tres, ou em tres Minimas ponteadas, ou outras Fi­

ras de igual valor. (24)
P• Como se batem ?

outras Figuras
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P. Dois no chão, e hum no ar.
P. Quaes são os Tempos fortes, e fracos?
R. Sã» os mesmos do Compasso de 3 por 4. 
P. Como se assigna a nonupla de Colcheas ? 
E. Cotn hum 9 por cina, e hum 8 por baixo. 
P. Em quantos Tempos se reparte?

. Em.tres , isto he , em tres Se mini 
outras Figuras equivalentes. (25)

P. Como se batem ?
R. O mesmo que o 9 por 4. 

que qualidade de Tei 
3 por 4, o 3 por 

■ Tempo Ternário.

ponteadas, ou.

mpo pertencem os Tem 
o 9 por 4, e o 9 po

3 porP. A pos 
>r 8 ?8,i °

R. Ao

SESSÃO IV.

P. oRQun razão se pòe ora hum 2, ora hum 4, 
hum 8 por baixo do número que indica ò Tempo ?

R. Porque o número de baixo indica , e fixa a qualidade 
das Figuras que devem compôr aquelle Tempo.

por hum exemplo, 
hum 3 por cima, ehura 4 

tripla são

e ora

P. Explicai-me isso
R. Ei-lo. Supposto 

este ultimo faz 
minimas, por serem pr 
dinario.

P. Succede o mesmo com os outros Tempos?
R. Sim.
P. Quantos Tempos ha por todo ?
R. Doze.
P. Quaes são os Tempos que
R. São o de 3 por 2, o de 9 por 4, e o de 12 por 4-
P. Onde se acha designado o Tempo ?
R. Immediatamente depois da Clave. (26)

por baixò, 
precisas 3 Se­

no Tempo or­
ço nhece que na 

,as quatro destas
rV
ecis

menos se usão ?

»
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LIÇÃO VII.
DA SINCOPA.

P. d).VE cousa lie a Sincopa ?
R. A Sincopa he huma Nota que se acha entre duas, ou mais 

Notas, equivalente em o valor a mesma Sincopa , como 
por exemplo, huma Seminima, liumaMinima e outraSe- 
minima.; a Minima será sempre a chamada Sincopa.

P. Ha mais alguma maneira de demonstrar a Sincopa? 
R. Sim; dois Signos ligados de igual valor representão,:e 

produzem o mesmo efíeito , que a Sincopa. (27)
P- Sobre-que Tempo vem está vibrada?
R. No Tempo ftaco do Compasso, e prolonga o 

sobre o Tempo .forte.
P. Que resulta disto ?
R. Resulta , 

e cada succes
mento contrario á ordem natural

Som

que cada huma Sincopa vai a contratempo, 
sâo de Signos Sincopados, toma hum movi­

do Tempo.

LIÇÃO VIII.
DA ALTERAÇÃO DO VALOR DAS FTÒTJU AS DE TRESQTJEALTE­

RA , E SÉISQUEALTERA.

P. (^.UE se deve entender por Tresquealtera f 
R. . Hum complexo de tres Figuras , què vão de tres em 

tres sobre as quáes se’costuma pôr hum 3.
P. Qual será o exemplo ?
R- No Tempo ordinário hum Co: 

to de cinco Seminimas, com ta 
excedem o valor das duas.

P• Que se faz, para que não excedão o valor de duas ?
R. Àccelerando hum jpòuco o seu andamento. (28)
P. Póde haver também Seisqucaltera ?

mpasso pode ser compos* 
tnto que , tres destas não
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JR. Sim; e vem a ser seis Figuras, fazendo as vezes o valor 

de quatro, como por exemplo , no Tempo ordinário hum 
Compasso póde ser formado de dez Colcheas , todas as 

seig não excedào o valor de duas Se ninimas. 
fará que não excedào o valor de duas Semi-

, que 
no se

i zses
CorP.

nimas ?
R. Accelerando o seu andamento eomo nas Tresquealte- 

ra. (29)
R. Haverá outro número de Figuras alteradas?
jg. Sim; por exemplo, cinco em vez. de quatro, sete em 

vez. de quatro, nove em, vez de oito, c dez em vez de. oi­
to, (30)

P. Qual será a sua execução ?
R, Accelerando o seu andamento como na® Tresquealtera.

#\#\#\ r\#\#\#Yr\#\ #\ w\ #\#\#\#\
LIÇÃO IX.

Í>AS ABREVIATURAS.

P. De quantos
R. De tres modos

por dma do, Signo.; com. cortes, obliquo», qu© através** 
a pauta; e com a.palavra, Sirnili, ou sírpegio.

P, Que effèito faz hum, ©u miais cortes por cima, ou por 
baixo da Figura?

R. Faz, repetir o Signo tantas vezes , como são indicados 
pelo valor do mesmo., edo corte por cima, dupor baixo.

P. Ouçamos huma explicação disto com Figuras musicaes.
R. Huma Semibreve, pdr exemplo, será repetida.oito ve­

zes, quando tiver hum só corte. (31)
P. Ouçamos outro exemplo.
R. Huma Seminitoa será repetida, quatro vezes , quando ti­

ver dois cortes. (32)
P. Succede acaso o mesmo com as ©atras Figuras?
R, Sim ; pelo valor daFigqra e do corte sempre virá fixa­

do o seu número.
P, .Hum, ou mais cortes.oblíquos, á pauta que effeito faz?
R, Faz eom que se* repitao ora os dois, ol» os. quatro Si* 

gnos. antecedente*,

modtos se denota a, Akr&iriatwxi, f 
: com hum, ou mais cortes por baixo

ou.
são
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P. Que succede 

acha collocada 
bre as outras ?

R- Succede, 
dem com que 
mente. (84)

ando â 
re hum

palavra Sim ili Ou Arpegio Se 
número de Figuras, humas so-

qu
B

que as Figuras se executão com a mestria oN 
e forem escriptas , e disposta* antecedente-

Liçlo X.
ÍKJS AfÒIÕS, ÕO APOGIAÍURAS.

6 eS SÃO i.
P• (^UANTAS esp
R- Quatro, a sabe 

dente, e o Trino.
P. Que he a Apogiatura ?
R. A Apogiatura. he hum pequeno eãracttr qúe ptetede a 

hum Signo , o que se acha commumente hum gráo aci- 
hia, ou por cima do Signo.

P. Succede achar-se a Apogiatura na distànòiti de rftais 
dé lium gráo ?

R. Sim; como de terça, de quarta* de quinta, &c. tanto 
acima como por baixo do Signo;

P. Qual he o verdadeiro valor dá ApOgíaturà!
R. liigorosamente não tem nenhum valor fixo ,- mas ella 

se apropria ora todo o valor do Signo, ora metedé, ora 
hum quarto , e ora hum oitavo em razão dò pequeno ca- 
racter que à. representa.

P. De que uianeira se apropria ella de todo o valor? 
Supposto huma Minima ponteada , a Apogiatura 

e a Figura ficará só com o i

ecies de Apoios, ou Apogiaturas ha? 
r: a Apogiatura, o Gi-upeto, 6 Mxrr-

1 .
lerá o valor da Minima, valordò ponió. (3õ)

P. Como se aprojina ella a metade í
•Supposc® huma Semiffima , a Apogiatura valerá o va­

lor de Colchea, e o resto ficará ao Signo. (86)
P. Gomo se apíopria ella a quarta parte ?

Supposto huíraa Sem mima, a Apogiatura valerá huma 
Seaãvoicfaea j. é as tres outras panes fteâò ao Signo. (37)

«

c 2
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P. Coino se apropria ella sómente hum oitavo 7 
R. Supposto huma Minimá , a Apogiatura valerá huma 

Semicolchea, e as outras partes ficão ao Signo. (38)
P. Estas Apogiaturas devem sempre rigorosamente ter o 

sobredito valor 7 
R. Siir 
P. Q'

giatura 7 
R• Deve-se 

sobre ella,

;n; se quizèr mostrar huma precisa execução.
uai he a obrigação, que diz respeito ao effeito d’Apo-

Iigar ao Signo , e dar-lhe màis força apoiando 
donde lhe deriva o nome.

SESSÃO II.

Q u e he o G rupe to 9 
R. O Grupeto he hum 

que precedem à hum Signo.
P. De quantos pequenos caracteres se compõe o Grupeto 7 
R. Geralmente de 
P. De que modo?
R. Por exemplo : o Grupeto antecedente ao Do, será for­

mado de Re, D o, Si, ou aliás de Si, Do, Re.
P. Como se chama quando hé formado de Re, Do, Si? 
R. Grupeto em baixo. (39)
P. E quando for de Si, Do 
R. Grupeto a cima. (40)'
P. Também pode formar-se de quatro pequenos caracteres ? 
R. Sim.
P. De que maneira 7
R. Supondo dois Signos Do, Mi, com hum Grupeto 

meio se formará de Re, Do, Si, Do, ou Si, Do, J

P.
complexo de peqhenos caracteres,

tres.

, Re?

Re,
Do. (41)

P. Dai-me outro exemplo 7
humponteada 

entre estes
R. .Supponhamos 

Re Colchea, o 
feito

hum Do Seminima , ei.. 
dois Si -Grupeto que se achar 

sobre o valor do ponto juntamente ao pn->s seráK“"
mei Signo. (42)

P. Ha hum modo de o indicar sem os pequenos caracteres? 
R.' Sim; ha hum signa} posto orizontalmente por cima, ou 

por baixo de hum Signo, ou entre dois Signos. (43)

L
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P. Dc que modo/se deve executar? 
R. Com limpeza, e velocidade, 

e sempre 
de inanei

P. Vaielle 
R. Sim c 

hum todo.

ligado áo Signo ?
ra que o Grupeto , e o Signo formão

SES!SÃO III.

QP. ue he o Mordente t 
R. O Mordente he hum co 

cteres antecedentes a hum
mposto dc dois pequenos eara-

P. Quaes são estes pequenos caracteres?
R. Supposto hum Do , os dois pequenos caracteres farão 

Do, Re, ou Do , Si, os quaes unidos ao Signo farão 
Do, Re, Do, ou Do, Si, Do. (44)

P. Faz-se também de outro modo ?
R. Sim, por exemplo : dado hum Po 

ser Si, Re, o que faz Si, Re, Do- 
mordente pode sei' Do , Re,

, o mordente pede 
--, dado hum Mi, o 
faz Do , Re, Mi. (45)o que

SESSÃO IV.

P- significa a palavra Trino?
R. O Trino significa dois Signos simplesmente succeden- 

do-se alternadamente com summa celeridade.
P. Como se indica o trino, e qual he o seu lugar?
R. Vem indicado pelas letras tr com hum rabinho, epêe- 
- se por cima ou por baixo de hum Signo , corno por ex­

emplo : hum Re com o trino, a sua execução será Re, 
Mt, Re, Mi, Re, Mi, Re, Mi, Re, Mi. &c. (46)

I . rie sempre formado pela nota superior ?
R. Sim.
P. Deve o trino ter preparação e terminação l 
R■ Sim.
P. Qual será a sua preparação ?
Vupposto otrmos°breoPe, a sua preparação será Po,
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P. Qual será a sua terminação ?
R. Supposto o mesmo trino , 

bem Do , Re , e depois cahirá 
P. Quaes são os mais belos attributos 
R. A velocidade, e o granido.

a sua terminação será tam* 
sobre o Signo final Do. (48) 

do trino ?

LIÇÃO XI.
CHAMADA DA MUSICA.DE VÁRIOS SIGNAES

P. (Quantos são os signaes de chamada?
R. São cinco , o ritorn&Uo dobrado , o simples, o S cor* 

tado , o Bis, e o D a-Capo*
P. Que effeito faz o ritornelló dobrado?
R. Divide a peça de Musica em duas partes , e obriga a 

repitição 
P. Como

de ambas.
se assigna?

R, Cóm duas linhas verticaes s e dois' pontinhos de hum e 
outro lado. (49)

P. Que effeito faz o simples?
R. Faz repetir aquella parte em que se achâo os ponti­

nhos. (50)
P. Que effeito faz o S cortado ?
R. Faz retroceder a outfò signal correspondente. (51) 
P* Que resulta disso ?
ft. Resulta que Se repete hum pedaço de Musica , ■ 

ao lugar iá deixado , e depois continuar bteápalav
Bis?

e voltar 
ra Fim.

P. Que vem a ser 
ti. Significa a repetição de hum período encerrado em al­

guns signaes.
Que significa A patàVra Da- Câpo ?
Significa voltar ao principio da composição.

P.
R.
P. Poder-se-ha abreviar este termo? 
R, Sim ; coai ds simples letras D. G.
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LIÇÃO XII.
»À FERMAVA, OU CALDEIRÃO, E OUTROS 9ÍGWAES,

P. C^.ue he o Caldeirão?
R. He huma linha curva com hum ponto no meio, que -se 

acha por cima ou por baixo de hum Signo, e ás vezes de 
ás vezes está por cima ou por baixo de 

que a ultima he-trinada.
P. Qual he o seu effeito ?
R. Faz parar hum certo tempo de convenção, tanto sobre 

a pausa como sobre o Signo, e deixa ao arbitrio do exe­
cutor ò florecer sobre o Signo antecedente ao trino. (52)

P. Que he o Travessão dobrado?
R. Sào duas linhas verticaes que atravessão a pauta , e que 

Hidieâo as mais vezes o Fim da peça de Musica. (53)
P- Gomo se põe sobre o Travessão dobrado algumas vezes 

a palavra Fim, tanto só, como com q Caldeirão , ainda 
mesmo logo depois de começada a composição ?

R. Para indicar ao executor , que quando for reenviado 
por algum signal de chamada a outro signa!, deve seguir 
sómente ate' a palavra Fim. (53)

Como se chama , e que significa huma linha orizon- 
tal posta por cima , ou por baixo de huma nota compri­
da ? *

R. Chama-se Tremolo , porque fez com que o Spm seja 
tremido. (54)

P. Aonde se emprèga ella?
R. Commumente nos acompanhamentos dos Recitativos.
P. Que vem a ser Guião, ou Guia ?
R. He hum Carácter que se assigna no fim da linha , ou 

para mostrar o lugar em que está a primeira 
ninte. (55)

huma pausa , e 
duas Notas, de

P.

Fhfuragura na pauta seg
Que quer dizer oitava alta, ou oitava baixa posto por 

cima, ou por baixo de hum certomúmero de Signos?
Quer dizer, que se levão as-Notas huma oitava mais al­

ta, qu mais-baixa até que venha a palaVrà Locò o seu 
proprio e verdadeiro Som.

P.

R.
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p. Que faz a palavra Uníssono ?
R. Faz com que duas - 

que sejâo da mesma classe 
som todo o que for assim 

P. Quando se encontra hum F. e hum S no fim da lau- 
, que significa?

R. Significa ,Folte Súbito, virar de pre

Instrumentosou mais vozes ,
. , ou não , executem a Unis- 
indicado.

dá
■ sa

LIÇÃO XIII.
DOS ACCIDENTES.

SESSÃO I.

p, (Quantos são os Accidentcs?
R. São cinco, a saber: Sustenido, Bmol, Ti quadro , Sus- 

tenido dobrado, ou enarmònica, e Bmol dobrado.
P. Como se assigna o Sustenido?.
R. Com duas linhas yerticaes cortadas por duas orizon- 

taes. (56)
Como se assigna o Bmol?

R. Com a letra b. (57)
P. • Como se assigna o Bquadr

Qom hum ò. quadrado, e huma linha perpendicular por 
baixo, do lado direito. (58)

P. Como se assigna o Sustenido dobrado ?
R. Com a letra X. (59)
P. Como se assigna o Bmol dobrado ?
R. Com dois bb. (íio)

P.

o?
R•

SESSÃO II.

ual he o effeito do Sustenido ?
R. O Sustenido altera o Som do Signo em que estiver ai* 

signado, levantando-o hum Semitom, ou meio Tom.
P. Que effeito faz o Bmol?

Qp.

UI
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R. O Bmol abaixa o de hum Semitom.
P. Que effeito faz o Bquadro ?
R. Restitue ao estado natural o Signo alterado pelo Sus­

tenido, ou pelo Bmol.
P- Que effeito produz o Sustenido dobrado ?
R. Encontrando o Signo já com hum Sustenido, não faz 

subir mais que hum Semitom ; e se o encontra natural, 
faz subir dois Semitons, ou hum Tom.

P. Que effeito produz o Bmol dobrado ?
R. Faz o effeito contrario 
P. Que se faz para restituir o Signo 

tenido, ou Bmol?
R. Sendo

ao Sustenido dobrado.
no seu simple Sus-

para restituir ao simple Sustenido , pôr-se-ha 
antes do Signo, hum Bquadro , e hum Sustenido; sendo 

estituir ao simple Bmol , pôr-se-ha hum Bquadro 
Bmol. (61)

P. Ein que lugar se achão estes Accidentes ?
R. Entre a Clave e o Tempo, e antes dos Signos. (f2) 
P. Quando se achào na Clave, qual será o seu effeito? • 
R. Farão subir ou baixar os Sons do Signo, durante toda 

a composição regida por 
P. Quando o Accidentè

para r
e h'_—i i

aquella Clave.
se achar sómente antes de hum

Si effeito faz ?gno, que 
Faz subir ou baixar aquelle Signo, « todos aquelles do 

mesmo nome, que se acharem no mesmo Compasso.
P. Havendo sobre o ultimo Signo do Compasso hum Sus­

tenido , ou hum Bmol, e que o Cou passo seguinte prin­
cipia pelo mesmo Signo , acaso o Accidente valerá tam­
bém para este?

R. Sim ; masdepois deste não terá mais nenhum valor. (63)

R.

' 'iÉSSAO III.

C^ual he dos Sustenidos o l.°, 2.°, 3.°, 4.°, &c. e 
como se seguem ?

R. O primeiro he Fa, evâo progredindo de cinco em cin­
co gráos, isto he, de quinta em quinta.

Qual he o segundo ?

P.

P.
D

j
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R. Sahindo do primeiro, e dizendo, Fa, Sol, La, Si, 

Do, este ultimo terá o nome de segundo Sustenido.
P. Qual será o 3.°, ê 4.° , &c. _
JR. Se o Do he o r 

quarto, o La o q 
ulti

P. Porque será elle o ultimo?
JR. Porque os Signos são sete sómente.
P. Como se introduz pois, o Sustenido enartponico ?
R. Começando outra vez pelo Fa huma nova série deSus- 

tenidos enarmonicos. (65)

indo, o Sol será o terceiro, o Re o 
ito, o Mi o sexto , o Si o sétimo esegi

nuk
• (64)

SESSÃO IV.

Q'dal He a ordem e progressão dos Bmoes , e qual 
He o primeiro ?

R. -O primeiro he o Si, e vão progredindo de quarta 
quarta.

P. Qual he o segundo ?
R. Sahindo do primeiro, e dizendo Si, Do, Re, Mi, es­

te ultimo será o nome do segundo.
P. Qual será o terceiro, e quarto, &c. ?
R. Se o Mi he o 2.°, o 3.° será La 

o 6.° Do , e o 7.° Fa. (66)
P. Como se introduzem os B
R. Com 

Bmoes

P.

, o4.° Re, o ò.° Sol,

moes dobrados ?
eçando de novo des de o Si, huma nova serie de 
dobrados. (67)

LIÇÃO XIV.
DOS INTERVALLOS.

SESSÃO 1.

P. Q et. se entende 
R. Entende-se aquellá 

outro, de donde lhe

por Tntervallosf 
distancia que corre de hum Som ao

deriva o nome.
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P. Quantas especies de intervallos ha ?
R. Dois, a saber: Intervallo Conjunclo, cDisjuncto. 
P. Qual he o invervallo conjunctò ?
Ji. O Semitom menor.
P. Que se deve entender pot Semitom menor?
R. Dois Signos do mesmo nome, por exemplo, Sol, Sol 

Sustenido, Sol, Sol Bmol. Veja Tabella C. (i)
P. Que se entende por Semitom maior ?
R. Dois Signos de diverso nome, por exemplo :

Sol, Fa Sustenido, ou La Bmol Sol, &c. (2)
P. De quantos Semitons he formado hum Tom ?
Ii. De dois Semitons, hum maior, e outro menor.
P. De que modo ?
R. Supposto hum Tom eqmo Do , Re, dividir-se-ha em 

Semitons , passando do Do a Do Sustenido .Semi­
tom menor, e do Do 

P. Poder-se ha dividir por out 
n ; passando do Do, ao 
Re Bmol ao Re Semit

Mi, Fa,

dois
Sustenido a Re Semitom maior. (3) 

outra fôrma ?
Re Bmol Semitom maior, 

menor. (4)
P. Vai alguma differença do Som de Do Sustenido a Re 

Bmol ?
R. Nos Instrumentos de Teclado não ; porém no Canto - 

Instrumentos de Ar~ 
na e

R. Sin 
e do

aao nao; porem no v_-anto, e 
e de vento se açha huma muinentos ae Arco , e d 

quasi insensível, (ô)
alguma denominação particular, que dá huma idéa 

destes Sons assemelhados ?
peque 

P. Ha

' R. "Si 
P. O

m; "chamãõ-se omologos.
Semitom maior , menor, 

dos intervallos conjunctos?
R. Sim, e todos aquélles que excedem á distancia de hum 

Tom , como a2.a , a 3.a , a 4.“, &c. fazem parte dos in­
tervallos disjunctos.

P. Os intervallos são todos agr 
li- Não ; alguns sãõ agraciavei

Tom fazem elles partee o

adaveis ?
s , e chamâo-se consonân­

cias , e outros sào desagradáveis , e chamão-se dissonân­
cias.

v 2
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SESSÃO II.

(Quantas especies cie segundas lia T
Tres : maior , menor , excedente ou supérflua-
Como se forma a segunda maior ?
De hum Tom

P.
R.
P.

Do, Re. (6)
Como se forma a segunda menor ?
De hum Semitom maior, como- Mi, Fa. (7J 
Como se fôrma a segunda excedente ou supérflua?
De hum Tom , e de hum Semitom menor , Da, Re

R. como
P.
R.
P.
R.

Sustes ido. (8)
P. São elles consonantes , ou dissonantes V 
R. Todos tres são dissonantes.
P. Quantas especies de terceiras ha ? 

a terceira maior a terceira menor, e o. terceiraR. Tres; e 
diminuta.

P. Como se fórma a terceira maior 7 
R. De dois Tons, como Do, Mi. (9)
P. Como: se fórma a terceira menor ?
R. De hum Tom,, e de hum Semitom maior, eomo Re, 

Fa. (10)
Pi. Como se fórma ã terceira diminuta ?'
R. De dois Semitons maiores , como Re Sustenido, e Fa.

P. í^ão elles todos consonantes ?
R. Não , a terceira maior e a terceira menor são conso­

nantes, e a diminuta he dissonante.
P. Quantas especies de quartas ha ?
R. Tres ; a quarta natural, a quarta excedente , e a quar- 

diminuta.
P~ Como se fórma a quarta natural ?
R. De-dois Tons, e hum Semitom maior, como Do,Fa.

omo se fórma a quarta excedente?
R. De tres Tons, como Fa, Si, por isso se chama tam»- 

bem tritono. (13)
P^ Como se fórma a quarta diminuta ?

ta

(123V.
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R. De dois Semitons maiores, e hum Tom, como ZloSus- 

tenido, e Fa. (14)
P. Quaes são destas as consonantes, e dissonantes ?
R. A quarta natural he consonante, e a quarta excedente 

e diminuta são' dissonantes.
especies da Quintas ha ?
quinta natural, a-quinta excedente, e aquin-

-

P. Quantas 
R. Tres 

ta dim, ....
P. Como se forma a quinta natural?.
R. De tres Tons e hum Semitom maior ^ como Do, Sol.

;; a qi 
inuta.

omo se fórma a q 
R. De tres Tons e hu

como Do, Sol Susteriido. (16)
P. Como se fórma a quinta diminuta ? 
R. De dois Semitons rnai

uinta excedente ?
m Semitom maior , e hum menor,

, e dois Tons, como Si, Pa*i ires(m
P- São elles todos consonantes■?
R. Não. Só a 

excedente e a
P. Quantas
R. Tres, 

ta excedente.
P. Como se fórma a sexta maior ? .

atro Tons e hum Semitom maior , como Do,.

P. Como se fórma a sexta menor?
R. De tres Tons e dois Semitons maiores, como Mi, Do*.

mo se fórma a sexta excedente?
R. De quatro Tons e hum Semitom maior , e hum me* 

mor, como Fa, Re Suslenido. (20)
P. Quaes <sâo as sextas eonsonantes, e dissonantes ?
R. A sexta maior e menor são consonantes, e a sexta ex­

cedente he dissonante.
P. Quantas esp
P. Tres; a setii 

_ minuta.
P. Como se fórma a sétima maior ?
R. De cinco Tons e de hum Semitom maior, como Do , 

Si. (21)

quinta natural he consonante , e a quinta 
diminuta são dissonantes.
ecies de Sextas ha ?
e, a sexta maior, a sexta menor, e a sex-

as esp 
isto h

R. Dee qu
OS)La.

p.

ecies de Sétimas- ha ?.
ma maior, a sétima menor, e a sétima di-
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P. Como se fórma a sétima menor l

atro Tons e dois Semitons maiores , como Re,R. De! qu£
(22)

P. Como se fórma a sétima diminuta?
R. De ires Tons e tres Semitons maiores, como Sol Sus- 

tenido, Fa. (23)
P. São elles todos dissonantes t

Do.

R. Sim.
P. Depois destes intervallos que mais ha ? 
R. A oitava. (24)
P. A oitava he consonante?
R. Sim.

SESSÃO III.

C^ue particularidades se attribuem á oitava ?
R. Sendo a oitava hum Som eqúisono , serVe por isso de 

fim, e de principio áquelle mesmo Sotn 
P. Que mais prerogativas se lhe attribue 
R. Que só ella póde servir de complemento a todos os in- 

i, que se encerrào nos seus limites, 
significa complemento á oitava ?

R. Supposto huma terceira Do, Mi, o seu complemento 
será huma sexta Mi, Do. (25)

P. Mudando ointervallo de nome, mudão também as sua» 
denominações de maior, e menor , excedente, e diminuto ? 

R. Sim; todos os intervallos maiores no complemento se 
tornâo menores, e viceversa, os menores se tornão maio­
res , os excedentes se tornão diminutos , e viceversa, os 
diminutos excedentes.

P.

que representa.

tervallos
P. Que

dará no seu complemento huma segutx-P. Então que
da menor Do, Re fímol? 

Dar-nos-ha h
nos

setiina maior, como Re Bmol, Do.R. ■ i n i

(26)
P. Que dará huma segunda maior, como Do , Re f 
R. Dará hurna. sétima menor, como Re, Do.
P. Que dará huma segunda excedente , como Do 

tenido ? .
R. Dará huma sétima diminuta, como ReSustenido, Do-

(27) 
o, Re Sus-

(28)
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P. Que dará huma terceira maior, coma-Do, Mi?
R. Huma sexta menor, como Mi, Do. (29)
P. Que dará huma terceira menor , como Do , Mi Bmol ? 
R. Huma sexta maior, como Mi Bmol, Do. (30)
P. Que 

tenido, Mi Bmol?.
R. Huma sexta excedente, como Mi Bmol, Do Sustení-

P. Que dará huma quarta natural, como Do, Fa?
Dará huma.quinta natural , como Fa, Do. (32)

huma quarta excedente, como Do, Fa Sus-

dará huma terceira diminuta, como Do Sus*

do. (31)

l:•. Que dará 
tenido ?

R. Dará huma quinta diminuta, como Fa Sustenido , Do.

P. Que dará huma quarta diminuta 
Fa 9 Do Sustenido,como

R. Dará hum quinta excedente, como Fa , Do Susteni­
do. (34)

P. Que dará huma. quinta natural, como Do, Sol?
R. Dará huma quarta natural, como Sol ,<Do. (3ó)
P. Que dará huma quinta excedente, como Do, Sol Sus­

tenido ?
R. Dará huma quarta diminuta, como Sol Sustenido, Do,

(36)
P. Que dará huma quinta diminuta, como Do , Sol Bmol ? 
R. Dará hu.ua quarta excedente , como Sol Bmol, Do.

(37)
P. Que nos dara huma Sexta maior, como Do, La?
R. Dará huma terceira menor, como La., Do. (38)
P. Que dará huma sexta menor, como Do, La Bmol 1 
R, Dará huma terceira maior, como La Bmol, Do. (39) 
P. Que nos dará huma sexta excedente , como Do , La 

Sustenido ?
11. Dará hum terceira diminuta, como La Sustenido , Do. 

(40)
P. Que dara huma sétima maior, como Do, Si?
R. Dará huma segunda menor, como Si, Do. (41)
P. Que nos dará huma sétima menor, como Do, á'iBmol? 
R. Dará huma segunda maior, como Si Bmol, Do. (42) 
P. Que dará huma sétima diminuta, como Do Sustenido, 

Si Bmol ?
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R. Dará huma segunda excedente , como Si Bmol , Do 

Sustenido. (43)
P. Que dará a oitava, como Do , Do ?

Dará o Uníssono.
P. Qna he Uníssono?
R. He huma união de dois Sons, que não differem hum do

R

outro, (44)
P. A união destes dois Sons he consonante, ou dissonante! 
R. Alguns 
, dem ' 

sim

erem que seja consonante , e outros preten- 
nem dissonante; mas 
consonante , ou dis­

que não seja nem consonante, 
uincipio de qualquer intervallo

ante.3

SESSÃO IV.

p. Póde haver outros intervallos alem dos sobreditos ?
R. Sim.
P. Quaes são!
R. São, o Semitom menor, como Do, Do Sustenido, a 

terceira excedente , como Do , Mi Sustenido, a qu? ‘ 
mais que excedente, como Do Bmol, e Fa Sustenido, a 
quinta mais que excedente, como Do Bmol, e Sol Sus­
tenido, a sexta diminuta, como Do Sustenido , Z,aBmol, 

• a sétima excedente , como Do , Si Sustenido 
diminuta , como Do , Do Bmol, e 
como Do, Dó Sustenido. (45)

que não se achárão estes intervallos 
intervallos precedentes ?

R. Porque não derivão da formação dos Accordos, e ser­
vem bem poucas vezes na Melodia.

P. Haverá mais intervallos acimaxda
R. Sim ; como a nona , oitava da segunda , decima oita­

va da terceir 
diante, ate' ;

:irU

, a oitava f 
excedente,a oitava

número dosP. Por

oitava ?
ra, a undécima oitava da quarta, e assim 
ás oitavas duplicadas, e triplicada

por
s. &c.
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M M I f/JfU ã/MlSt rtt l t l Jãl!

LIÇÃO XV.
DO MODO.

SESSÃO I.

P. Debaixo de que significado se deve entender o ter­
mo Tom?

R. Debaixo de tres , isto he, Tom como hum simple Som, 
Tom por intervallo, como Do, Re, e Tom por Modo.

P. He necessário nestes tres casos de usar indistinctamente 
do termo Tom ?

R. Não: para maior certeza dizer-se-ha, Som alium sim­
ple Som, Tom por denotar liurn intervallo composto de 
dois Sons seguidos, como Sol, Laj e Modo aquill 
determina e modifica os grãos da escala.

P. Quantas especies de Modos ha ?
R. Dois, Maior, e Menor.
P. De que maneira vem constituida a escala de Do Mo- 

do maior?
R. Sapposto Do primeiro Som,

Re decorrerá hum Tom ; de Re

o que

segunda maior 
maior Mi hum 

Tom ; de Mi a quarta natural Fa hum Semitom maior;
de Fw a quinta natural Sol hum Tom ; de Sol a sexta 

hum toui: de La a sétima maior Si hum Tom ; 
hum Semitom maior. (4-6)

P. Que outra denominação se dá mais a huma escala des­

de Do a 
a terceira

maior La 
e de Si a oitava

mi; 
Do

jecie ?esp
ChR. ama-se escala diatónica.

P. De quantos Tons e Semitons he formada? 
R. De cinco Tons, e de dois Semitons maiores. 

Semitons comprehende ?P. Quantos 
R. Doze.
P■ Como he constituida a escala do Modo menor?
R. Da mesma escala do Modo maior.
P. Dai-me hum exemplo delia.
R• Supposto o La primeiro Som, ãe La a segunda maior 

Si decorrerá hum Tom; de Si a terceira menor Do hum
x

i
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Semitom maior ; de Do u quarta natural Re hum Tom ; 
de Re a quinta natural Mi hum Tom: de Mi a sexta nse- 

hum Semitom maior; de Fa a sétima menor Solnor Fa
hum Tom ; e dâ Sol a oitava La hum Tom. (47)

Dar-se-lia o caso que esta escala seja sujeita a algumaP.
alteração ?

R. Sim; a sétima'torna-se indispensE
randò-a com Sustertido, ou Bquadro toda a vez que subi­
rá á oitava (48): assim como a sexta quando se leva sobre 
a sétima maior, equè á escala vai decorrida, faz-se corn- 

maior alterando-a çom o Sustenid-o

savelmente maior alte-

liqua-oumumrnente 
dro. (49)

P. Quaes são os Signos caracteristicos do Modo maior ? 
P. A terceira, e sexta maior.
p. Quaes são ps Signos caracteristicos,do Modo menor? 
R. À terceira, e sexta menor.

SESSÃO II.

P. INSTAS duas especies de Modos, cujas bases são Do, 
e La, poder-se-ha basar sobre outros Signos?

fundar a sua base sobre os sétêSiR. Sim; pód
turaes , bem como sobre os Signos alterados por 
dos, ou por Binoes.

P. Quantas vem a ser estas Bases ?
R. São 21 ; porém como cada huma póde servir de base 

ao Modo maior ,- como ao Modo menor, e assim

gnos na- 
bustem-

tanto 
serão 42.

P. Quaes são os nomes das ditas Bases?
R. Do, Do Sustenido, e Do Bmol. 

Re, Re Sustenido ,-e Re Bmol. 
Mi, Mi Sustenido, e Mi Bmol.
Fa, Fa Sustenido, e Fa Brriòl.
Sol, Sol Sustenido, e Sol Bmol.
La, La Sustenido, e La Bmol.
Si, Si Sustenido, e Si Bmol. (50)

P. Achando-se entre estes Sons muitos omologos nao se 
poderia retificar, ou diminuir o seu nu.nero?

R. Sim: diminuem-se mesuio até ao número de 24 ou 23
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entre os maiores e menores para evitar hum excessivo nú­
mero de Sustenidos, ou Bmoes 11a Clave.

Quaes são pois as bases adoptadas ?
R. São Do, Do Sustenido; Re, Re Bmol; Mi Brnol , 

Mi j Ra, Fa. Sustenido; Sol Brnol, Sol j La Brnol, La y 
Si Bmol , Si , as quaes servindo igualmente ao Modo 
maior e ao Modo menor , sobem ao número acima dito 
de 24 ou 26. (51)

P. Como se chama esta progressão ascendente de Semitons 1
R. Escala Cromatica.
P. Pertence ella a algum dos dois Modos ?
R. Não; mas feita decorrida acha lugar em qualquer Mo­

do , e sobre qualquer Armonia.
Como chamaremos nós ás bases, ou primeiro Signo do

P.

P.
Modo?

R. Tónica.
P. Como se chama a sétima maior do Modo ? 
R. Nota sensível.
P. Com 

breditos
R. Por meio de Sustenidos,

meios se de ter mi não as bases dos Modos so­que

Bmoes.

SESSÃO III.

P. CvO^io se conhece o Modo de Do maior?
R. Por não ter nenhum accidènte na Clave.
P. Porque razão não tem accidènte ?

e & escala de Do, Re, Mi, Fa, Sol, La, Si 
mesma modificada, conforme a regra do Modo

R. Po
he por 
maior.

rqu 
r si

que serve ao Modo menor La ? 
que pertence ao Do maior ; por 
chamar-se-ha Modo Semelhante.

P. Qual he a escala 
R. A mesma 

o La menor 
tivo ao Do.

P. Qual he a regra que se deve seguir para achar o Modo 
;nor, semelhante ao maior?

R- Descendo de huma terceira menor da Tónica do Mo.

cuja razão 
, ou Rela-

xne

do maior.

e 2
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SESSÃO IV.

!’■ Iíatesa’ alguma regra qúe 
Modos munidos de Sustenidos ?

regra be que o ultimo Sustenido está indispen- 
sobre a Nota sensivel, por cuja razão a oitava 

acha i m mediata mente na distancia de

ensine a conhecer os

7?. Sim: a 
savel mente 
ou Tónica que se 
hum Semitom maior, dará o nome ao Modo.

P. Que nos dará o primeiro Sustenido na Clave ?
Sol , cuja escala he Sol , La, 

Si, Do, Re, Mi, Fa, Sustenido, Sol. (52)
P. Qual be oseu Semelhante, ou Relativo?
R. Mi menor.
P. Que nos dará o primeiro e segundo Sustenido na Clave ?
R. Dará o Modo maior Re , cuja escala he Re ,

Fa Sustenido, Sol, La, Si, Do Sustenido Re. (63)
P. Qual he o seu semelhante ou relativo ?
R. Si menor.

R. Dará o Modo maior

Mi.

P. Que dará o T.°, 2.°, e 3.° Sustenido na Clave? 
R. Dará o Modo maior La 

Sustenido, Re, Mi, F-a i
a, cuja escala he La, Si, Do 
Sustenido, Sol Sustenido, La.

(54) •
P. Qual he o seu semelhante, ou relativo ? 
R. Fa Sustenido menor.
P. Que dará o l.°, 2.°, 3.°, e 4.° Sustenido na Clave? 
R. Dará o Modo maior Mi, cuja escala he Mi, Fa Sus­

tenido , Sol Sustenido, La, Si, Do Sustenido, Re Sus- 
tenid Mi. (55)

he o seu semelhante, ou relativo? 
R. Do Sustenido menor.

uao, 
QualP.

P. Que dará o l.° ,2.® , 3.° ,4.° , e5.° Sustenido naClave? 
R. Dará o Modo maior Si, cuja escala he Si, Do Sus­

tenido , Re Sustenido , Mi, Fa Sustenido, Sol Susteni­
do , La Sustenido, Si. (56)

P. Qual lie o seu semelhante, ou relativo?
R. Sol Sustenido menor.
P. Que dará o l.° , 2.°, 3.° , 4.° , 5." , e 6.° Sustenido na 

Clave ?
R. Dará o Modo maior Fa Sustenido , cuja escala be Fa
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Sustenido, Sol Sustenido , La 
ilido, Re Sustenido , Mi Sast 

P. Qual lie o seu semelhante,

' Sustenido, Si, Do Susfe- 
stenido, Fa Sustenido,(57)' 
, ou relativo ?

II. R- Sustenido menor.
P. Haverá mais algum Modo que tenha o mesmo núme­

ro de aecidentes na Clave?
R. Sim; ha o Sol Bmol omologo do sobredito Fa Suste­

nido , que em vez disso tein seis B 
Qaal he

ui' i'
P. a sua escala ?
R. Sol Bmol, La Bmol,&‘ Bmol, Do Bmol, Re Bmol, 

Mi Bmol, Fa, Sol Bmol. (58)
P. Qual he o seu semelhante ?
R. O Mi Bmol menor.
P. Porque he regeiiado o Re Sustenido menor?
R. Porque a sua execução se torna extremamente difficil 

zão dos Sustenidos tanto simples , como dobrados , 
que se acbão sobre os Signos alterados.

P. Os dois maiores Sol Bmol, e Fa Sustenido são ambos 
adopfados ?

R. Sim ; elles o são ambos igualmente, porque, como já 
dissemos tem o mesmo número de aecidentes na Clave.

P. Que dará o l.° , 2.° , 3.°, 4.° , 5.°, 6.", 
do na Clave ?

R. Daiá o Modo maior 7>o Sustenido , cuja escala he 
Do Sistehido, Re Sustenido , Mi Sustenido, Fa Suste­
nido, Sol Sustenido, La Sustenido,
Sustenido. (5?)

P. He elle adoptado com preferencia ao 
Bmol ?

R. Nâ

em ra

e 7.° Susteni-

Si Sustenido, Do

omologo Re

o Dó Sustenido maior tem todos os Sí- 
é o Re Bmol , tem só cinco alterados

lo ; porque 
Sustenidos ,gnos 

por Bm 
P. Qual he escala de Re Bmol ?
R. Re Bmol, Mi Bmol, Fa, Sol Bmol, La Bmol, Si 

Bmol, Do, Re Bmol. (60)
P. Qual he o relativo de Do Sustenido? 

La Sustenido menor.
Qual he o semelhante de Re Bmol í 
Si Bmol

R.
P.
R. i -1 .
P. Qual destes dois semelhantes será regeitado?

La Sustenido menor, pela regra acima mencionada.R.

J
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sessXo V.
lie a regra que ensina 
Bmoes ?

R. A regra certa lie, que
velmente sobre a quarta natural; por 
ta debaixo do mesmo Bmol dam o r

dará o l.°, 2.®, 3.° , 4-.®, e 5.“ Bmol na Cia-

Q conhecer os ModosP. .UAI. 
munidos de

o ultimo Bmol está indispensa- 
isso mesmo a quar- 

nome ao Modo.
. Qu 
ve ?P. e nos

R. Dará o Modo maior de Rc Bmol, acima dito.
P. Qual he o seu semelhante, ou relativo?
R. Si Bmol menor. ^
R. Que nos dárá o 1.® , 2.®, 3.® * e 4.® Bmol na Clave?
R. Dar-nos-ha o Modo maior La Bmol , cuja escala he 

La B nol, Si Bmol, Do, Re Bmol, Mi Bmol, Fa, 
Sol, La Bmol. (61)

P. Qual he o seu semelhante ?
R. Fa menor.
P. Que
R. Dará o Modo 

Bmol, Fa, Sol 
Bmol. (62)

P. Qual he o seu semelhante ?
R. Do menor.
P. Que nos dará o 1.® , e 2.® Bmol na clave ?
R. Dará o Modo maior de Si Bmol , cuja escala he Si 

Bmol, Do, Re, Mi Bmol, Fa,Sol, La, Si Bmol. (63)
P. Qual he o seu semelhante?
R. Sol menor.
P. Que dará o 1.® Bmol na Clave?
R. Dará o Modo 'maior Fa , cuja escala he Fa , Sol, 

La , Si Bmol, Do , Rc , Mi, Fa. (64)
P. Qual he o seu relativo ?
R. Re menor.

dará o l.°, 2.®, e 3.® Bmol na Clave?
inaior de Mi Bmol , cuja escala he Mi 

La Bmol, Si Bmol, Do , Re , Mi

■
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SESSÃO VI.

P. C3omo se compõe o Accordo da Tónica do Mo lo 
maior ?

R. De duas terceiras conjunctas ; a primeira das qt 
maior, e a segunda menor, coriio Do , Mi. Sol.

P. Como se compõe o Accordo da Tónica do Modo 
nor?

R. De duas terceiras

íacs he(»)
nsc-

, conjunctas; a primeira das qu; 
menor, e a outra maior, como La, Do, Mi. (<!6) 

Poder-se-ha dar d Tónica duas terceiras

aes lie
P. me a ores,
■ aliás hurna menor e huma diminuta combinadas alterna­

tivamente entre cilas?
R. Não; porquanto 

ras produziria hum
suportável por hum Accordo' que serve 
fim á peça de Musica.

P. De que maneira se conhece o ilíodo maior de seu se­
melhante ou relativo menor , visto não haver nenhuma 
diíierença nos Accidentes na Clave?

R. Conliece-se , observando primeiramente se no Canto, 
ou Melodia , ou Armonia se acha o as Notas caracteris*• 
iicas do Modo , isto he , a terceira e a sexta maior ou 
menor, e se a Nota sensível he ou não1 alterada acciden- 
talmente.

P. Poder-se-ha dar hum exemplo disso?
R. Sim. Do, Mi, Sol, Fa, Mi, Do, La, Si, Do. será o 

Modo de Do maior; porque as primeiras tres Notas são 
põe o Accordo da Tónica , e as ou- 

uern são todas pertencentes á escala maior 
de que a ultima Nota he a Tónica mes-

quakmer outra combinação de tercei - 
Accordo dissonante, o que não seria 

de principio e cie

as mesmas que. coin 
tras que se 
de Do , al 
ma. (67)

P. Poder-se-ha dar hum exemplo do Modo menor ?
R. Ei-lo. Do, La, Mi, Sol Sustenido La Fa Re, Mi, 

Do, Re, Si, Mi, La, ainda que a primeira. Nota seja 
Do, observar-se-ba, que de Do , a La descendo se acha 

sitivamente aquella terceira 
- com© a Nota sensível no

pos:
sim

menor que se procura, as- 
Sol Sustenido , a sexta «e-

>
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no Fa , e a ultima Nota La , todos os indícios que 

caracterizão o Modo menor La. (68)
P. Do, Fa, Fe, & Brnol, Sol, AR, Fa, .Do, que 

A/odo será?
R. Será o Modo de Fa maior, porque as duas primeiras 

Notas formão parte do Accordo da Tónica, o Fe que se 
íe lie a sexta maior , o Si Brnol, he a quarta natu- 

., e fmalmente o Mi lie a Nota sensível de Fa. (69) 
P. La, Fa, >SV Brnol, Sol, La, Brnol, N'o/, AR'., 

Fa, Sol, Mi , Fa , Re , que Modo será ? 
jR. Fazendo attenção á ultima Nota Re, ainda 

offereça a Nota sensível; todavia poder-se-ha 
o Modo he de Re menor, porque as duas primeiras No­
tas La, Fa fórmão pai te do Accordo da Tónica: a 

que se segue he menor, e todos os outros Sons perten­
cem á escala de Re menor. (70)

P. Dar-se-ha o caso que falte na Clave alguns dos Acci- 
dentes que pertencem ao Modo ?

R. Sim; na Musica

que não se 
deduzir que

sex-
ta

antiga geral mente falta o ultimo Bmol, 
penúltimo Sustenido nos Modos menores, bem comoe o

outros Accidentes nos Modos maiores.
P. Neste caso como se poderá conhecer o Modo estabele­

cido ?
mpre se poderá conhecer em razão das Notas 

que compõe o Accordo da Tónicadas Notas sensíveis, 
e das Notas caracterisíicas do Modo.

R. EUe se

LIÇÃO XVI.
DOS ACCENTOS MUSICAES.

SESSÃO I.

P. (^.ue se deve entender por Ac.co.nto musical?
R. Entende-se primeiramente o Ritmo que reg 

ra fraze ou periodo , as diversas partes de h 
regulado pelos Tempos fortes ou fracos do Compasso , e 
depois o augmentar , e diminuir de força, o ligar, e des­

ola a intei- 
um periodo
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tacar, o abrandar, e accelerar, o forle, e o piano , cm 
summa tudo aquillo que pode dar côr á frase. ,

P. Quaes sâo os termos que indicão 
força 1 maior , ou menor

O Forte , Fortíssimo, o Piano, Pianíssimo. 
Pi Qual, he o seu lugar ?
R. Debaixo , ou 

hum F.

R.

por cima da pauta abreviando os termos 
para o Forte , .dois FF. para o Fortíssimo, 

dois PP para o Pianíssimo. 
intermédios entre o Forte ,

com
hum P. para Piano, e 

P. Quaes são os termos 
Piano ? e o

R. São o mezzo forte, ou a mezza voce, o dolce, eosot- 
io voce.

P. Quaes são os extremos do Fortíssimo e de Pianís­
simo f

R. São, o sfor.zato è o mancando, ou em vez disto o per- 
dendozi ou morendo, cujos termos também seachão abre­
viados.

P. Aonde se achão os termos rinforzando ou crescendo ? 
no.

termos diminuendo ou smorzando ?R. De 
P. Ao
Ri Depois do termo Forte.

Haverá signaes particulares que indiquem o crescendo,

pois do termo pia 
nde se achão os te

P.
- -e o diminuendo f
R. Sim ; duas linhas que partem de hum mesmo ponto, 

e se dilatão pouco a pouco , significão o termo crescendo j 
e vice-versa, duas linhas que se vão estreitando a hum só 

- ponto indicão o termo diminuendo. (71)
P. Que effeito nasce do crescendo, e diminuendo reunidos ? 
R. Resulta, huma assim chamada 

começa do Piano, e vai cre 
diminuindo ao Piano. (72)

P■ Que resulta do signal que indica o diminuendo ?
R. Huma, assim chamada , voce vibrata , 

por hum Forte ou por hum meio Forte, e se 
ao Piano. (73)

ia., messa di voce, a qual 
ndo ao Forte, e deste vaisoe

a qual se pee 
e diminue aie

F

*
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SESSÃO II.

P. C^oe eííeito faz a ligadura posta por «ima ou por 
%snX6 de 2, '3, 4, ou mais Ndttt»?

Faz ligar- htrra Som -com o-ôHtrò , e •quer que o pri- 
„ rneito Som das Notas ligadas seja mais appoiado, e dis- 

trncfto dos orttros.
P. Qual será a execução de 2 Sons ligados, como Do, Rè? 
R. O Re, ha de ser mais ouvido qwe o Do, isso produz o 

mesmo effeito que o da Apoggiatura. (74)
P. Qual será '-a execução de ‘3 "Sons ligados , como Mi, 

Re , Do.
R. O primeiro Mi devera ser mais ouvido qote os'Outros-dois 

Re , Do: (7õ)
P. Qual será a execução de 4 Sons ligados, corno Fa, 

Mi, Re, Do?
R. O primeiro Fa deverá ser mais ouvido do que os outros 

tres. (76)
P. Qual será a execução de liu ma serie de Sons ascenden­

tes, como, Do, Re, Mi, Fà, Sol, La, Si,’ Do?
R. Começar-se-ha do Piano, ou do Forte, porém se irá re­

forçando. -(77)
P. Qual será a exe 

Fa. Mi, Re 
R. Co 

do. (78)
£*. •'Quando se
‘ e de grãos patá citaa , ^e 'para baixo , qual deverá 

sua execucãq ?
R. Reforçar, e diminuir-se-ha ó Som á proporção da maior 

ou menor agudez do Canto. (79)
." Estás execãções são inVàriavèis ? .

R. Não; porém sendo inherentes ao genio faptelòdia, não 
se deverá desviar destas senão quando o Compositor mar­
cará diversamente , ou quando o habii Executor o julgar 
a propoaito.

H

inversa, como Do, Si, La, Sol,

dia do Forteóii do Piano , porémdiminuin-

encontraT Irum Carito entremeado de saltos 
ser a

CCUcàn
Do?

meçar-se

r

-
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SESSÃO III.

P. C^.cal será a execução7- do 
cado sobre a cabeça das Notas 

/?. Hum- Som seco destacado., de modo que haja, por- 
sim dizer, hum mui pequeno iutervallo de tempo de.h 
Sbm ao outro. (80)

P. Qual será a execução de alguns Sons ligados, e pontea­
dos ao mesmo tempo?

R. A execução observará hum meio termo entre o ligado, , 
e ò ponteado. (81)

acha collo-ponto que se

rum

SESSÃO IV.

jP. C^ual he 
li. He de abran 

cede de miudo volt 
cioso.
execução do Accelerando? 

R. Accelerando o movimento, o que, succede 
energicas, e apaixonadas.

a execução do Ralentando ? 
dar gradualraente o andamento, oquesuc- 

andó ao motivo da peça , ou a qual­
quer passó gra 

P. Qual será a
as peças

LIÇÃO XVII.
DOS TERMOS QUE INDICÃO O ANDAMENTO.

P. Ct^daf.s são o» termos que indicão- p. andamento da 
Composição.

M- São , o Lmgo , o> Grave , o .Larghetbo ,, o Adagio, o 
Andantino, o 'Teijipo giusto., o, Tempo de. Mirmelto, 
o Andante, o Allegretto, o Allcgro, o Presto, eoPrcs- 
tissimo.

'!

f 2
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P. Qual he o andamento, e indole do Largo f 
li. O Largú^héó andamento mais vagaroso ,~ e mais pa­

tético.
P. Qual he o andamento e indole do Grave?

. .Em quanto ao andamento não differe do Largo ; po. 
rem requèr niaior gravidade na execução.

Qual he o andamento do Larghelto?
]i. He hum andamento entermedio

Adagio de huma execução menos severa que o 
P. Qual he

P.
entre o Lar e o .>’g° >

Largo.
a execução do Adagio.

li. He hum andamento entermedio entre o Larghetto, eo; 
Andantino, não menos apto ás expressões affeetuosas, e 
epaícticas.

P. Qual he o andamento do Andantino ? , -• ,
R. He hum andamento intermédio do Adagio, e Andante r 

de huma exècução elegante, e gra 
P. Qual he o andamento e genio do Tempo gr 
R. Indica hum andamento , que só huma lon

póde dar huma idéa justa. .
uai he o andamento e indole do Tempo de Minueto f 

li. He hum andamento bailavel mais depressa que An­
dante ; porem no Instrumental he mais vivo.

P. Qual he o andamento do Andante ?
R. He hum andamento enterfnedio entre Andanhno e o- 

Aliegretto proprio para huma execução agradavel, e mar-. 
cada.

P. Qual he o andamento e indole do Allegretto ?
R. He hum andamento entermedio entre o Andante e o 

Allegro proprio para huma moderada vivacidade, 
p. Qual he o andamento e indole do Allegro ? 
li. He lmm andamento entermedio entre o Allegretto e o 

Presto não menos apto ao genero vivo e alegre, do que 
apaixonado.

P. Qual he o andamento e indole de Prestor 
R. He hum andamento entermedio entre o Allegro è o 

Prestissimo, apto a huma execução veloz, e animada.
P. Qual he o andamento e indole do Prestissimo ?
R. He hum andamento o mais accelerado da Musica, apto. 

a huma execução impetuosa e forte.

ciosa.
usto ?
ga prática

P. Q
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LIÇÃO XVIII.
DOS TERMOS QUE INDICAO O EIFEITO DOMINANTE DA COM­

POSIÇÃO.

P. Q i; aes sào os termos que indicão o effeito dominan­
te da Composição ?

R. São, o Sostermto, oMaestoso , o Affectuosç , o 
roso, o Moclerato , o Agitato,, o Gracioso, o. Co 
Io, o Expressivo, o Brioso , o Vivacc, &c.

P. Que he o Sostenuto, e que significa ?
P. He hum adjuncto ao Largo e ao' Adagio 

huma sólida e decisiva execução.
P. Que he o Maestoso, q que. eíTeito faz ?
R. He hum termo que se acha algumas- yezes só , e outras 

vezes como adjuncto ao Adagio e ao AUegro, e em am­
bos os casos requer hum caracter de gra

P. Que he o Affecluoso, e que effeito faz ?
R. He ordinariamente hum adjuncto ao Andante, que re­

quer huma expressão branda e melancólica.
P. Que effeito faz a palavra Amoroso ?
R. He commumente o adjuncto do Andante, e annuncia 

hum caracter esperto, elegante , e não precipitado.
P. Que he o Gracioso, e que faz?
R. Commumente está adjuncto ao Andante , e requer hum 

caracter não precipitado.
P. Que he o Cantabilc, e
R. He hum termo que 

ção simple e expressiva.
P. Aonde se acha o Expressivo , e que effeito faz ?
R. Acha-se tanto no principio, como no decurso da Com­

posição , indicando sempre hum caracter particular de vi­
sibilidade.
- j acha o Moderato, e que effeito faz ?

R. Acha-se as mais das vezes acompanhado do Allegro, 
e serve a temperar a sua vivacidade.

Que effeito produz o Agitato ?
R> O Agitato adjuncto .ao AUegro, tira a este o proprio

Amo-
níabi-

, e indica

ndeza.

■

effeito faz ?
só , e requer huma execu-

que
chase a

veza e sensn 
Aonde seP.

P.
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caracter allegre , para lhe communicar o dò Agitato apai­
xonado.

P. Que he o Brioso, ou com Brio, e que effeito faz ?
R. He hum adjuncto ao Allegro , que o torna mais vivo 

e decisivo.
P. Aonde se áchà o Vivace, e que effeito faz ?
R. Acha-se só , e como adjuncto ao Allegro , e requer hu- 

ma execução viva e saltante,
P. Que se entende pelo termo eom moto f
R. Adjuncta hum gráo de velocidade áquelle a que vai 

acompanhado, e determina huma execução mais viva. 
Aonde se acha o termo Assai $

R. Acha-se como adjuncto ao Presto, ao Allegro, e ao 
Largo.

P. Que effeito produz o termo Commodo ?
1 não sei que daquella vivacidade pertencente. 
, do qual he adjuncto.

P.

R. Tira hum 
ao Allegro,

FIM.

NA TYPOGRAFIA DE R. B. tJQST*. 
Rua direita do Salitre A5. 82,

k
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TABELA, da Extenção das Vozes e dos Instrumentos em relação do Teclado do Piano para indicar o lugar <5 elles
tem no systema em feral.

V/T"*1 V,// tf Oitava 5.‘ 6."<3f2?
Flautim.......
F auta...........
Oboé..............
Clarinete.......
CornTnglez....
Clarim..........
Trompa........
Fafotte...........
§£ Alto.......

Tenor......
HpajBaxo......
Timbaleg......
Violino.........
Viola............
Violoncello.... 
C.Baxo.........

Contralto......
Alto_contm...
Tenor.............
Bariton.........
Baxo.........

* *
G* 1 *

*
<b 4

*>

-
su

* -y
>••H

*(-
*(■

i4
k

44*
MK- H4Harpa 

Guitarra 4 ■>

*♦/

F S. L Si. ÊB M F.S. L.Si.D R M.F. S.L.Si.D.R.M.T. S.L.Si.D.R.M.F. 

0 Grande Orgao dá além disto liuma 10a abaxo e 1. 8?acima.
Si P R MLFa Sol La Si Po Re Ml F S.

M/NO 9
K « •

i » ' ' '

Escolheu-se o tom de Pa para estabelecei este systema por q melhor comvem ao Piano, q é o objecto de comparação. Este tom 
tem o Mb primeira notta doFa^otte e do Trombone, e tom aberto da Trompa e do Clarim, ao mesmo tempo q estes 4 instrumentos 
não admiUem odY natural sobre asmesmas divisoens da Escala. NB. Os Zeros durignfo os pontos q o Instrumento na o pode dar.

Iiitll de Zíegler.
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